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Objetivos: 

Através do debate proposto, gostaríamos de oferecer leituras e discussões que permitam 

refletir sobre outras narrativas e construções das relações familiares e conjugais. O objetivo 

é conduzir as pessoas inscritas na disciplina através de produções etnográficas 

contemporâneas que evidenciam os entrelaçamentos entre substâncias e memórias na 

produção das relações, em especial as de parentesco. A disciplina de leitura também visa 

ampliar perspectivas sobre os temas que compõem ou são compostos pelas relações 

familiares. 

 

Justificativa: 

O debate em torno das substâncias e da memória como constituintes do estabelecimento das 

relações familiares, conjugais e identitárias vem sendo bastante acolhido especialmente pelos 

novos estudos de parentesco (Relatedness). Eles tocam em imaterialidades e materialidades 

que são compartilhadas por pessoas, gerando vínculos e organizando espaços e relações. 

Janet Carsten (2011), ao falar das propriedades lógicas das substâncias, comparou-as aos 

fantasmas, que podem atravessar todas as coisas, incluindo os mais-que-humanos e as 

pessoas. Memórias familiares, assim como as substâncias,podem ser evocadas por suas 

materialidades e imaterialidades, sendo objetos como as fotografias que podem ser tão 

potentes quanto narrativas familiares. Mary Carruthers (2011), em seu estudo sobre a 

literatura medieval, nos mostra como a memória, enquanto “técnica de pensamento” faz 

muitas coisas: constroem identidades pessoais; movimentam verdades estabelecidas 

(íntimas e nacionais); (re)fazem e desfazem laços familiares; e ativam uma pluralidade de 

ideias e interpretações. Memórias familiares e substâncias podem estabelecer e (re)situar 

espaços, políticas e vínculos de parentesco como nos “mapas mnemónicos de socialidade” 

de Ana Claudia D. R. Marques (2013). 

Neste seminário de leituras, a proposta é olhar para o movimento entre essas duas categorias, 

substância e memória através de diversos tópicos e inserindo novos debates, tais como o 

lugar dos testes genéticos e dos metadados nas narrativas sobre as relações pessoais e 

familiares. Buscamos também observar as formas pelas quais as substâncias atravessam 

essas relações e estão presentes nas narrativas e nas elaborações da memória. 
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Conteúdo: 

O curso está organizado em cinco encontros. Serão realizados de modo presencial e com 

aulas expositivas e dialogadas. Cada encontro será dedicado ao debate de um tema 

relacionado a um trabalho etnográfico que se dedicou a pensar as formas como substância e 

memória atravessam e se entrelaçam nas construções de família e parentesco. Para cada 

encontro haverá uma bibliografia obrigatória e a bibliografia de apoio. Assim, pretendemos 

realizar o curso da seguinte forma: 

 

1ª sessão: 

Introdução ao tema. Apresentação de debates clássicos da antropologia para a abordagem 

das substâncias e da memória nas discussões sobre parentesco. 

 

2ª sessão: 

A partir da etnografia realizada pela ministrante Dra. Aline Murillo, esta segunda sessão se 

dedica às relações entre memória, eventos críticos e parentesco. Como pensar esses 

entrelaçamentos a partir da antropologia? 

 

3ª sessão: 

Esta aula tem como foco os trabalhos da Prof. Ana Claudia Marques, no Sertão 

Pernambucano, que conjugam memória, parentesco e substância. 

 

4ª sessão: 

A quarta sessão, estará voltada especificamente para as substâncias. Para tanto, serão 

abordados textos de Janet Carsten, Marilyn Strathern e Françoise Héritier para debater as 

substâncias no parentesco e seus desdobramentos. 

 

5ª sessão: 

O DNA e seus contornos substanciais é o tema da última sessão que envolverá o debate 

sobre as substâncias e a memória no contexto das novas tecnologias reprodutivas e dos 

testes genéticos. Essa sessão terá um diálogo com a pesquisa desenvolvida por uma das 

ministrantes, Dra. Juliana Caruso e com autoras que desenvolveram debate com as relações 

entre substância, parentesco e genética. 
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Critérios de avaliação: 

A avaliação final das pessoas inscritas regularmente na disciplina consistirá em um trabalho 

que poderá ser escrito ou em audiovisual com o mínimo de 10 (dez) minutos de duração. 

Neste trabalho esperamos que parte das discussões e autoras levantadas e trabalhadas 

durante o seminário sejam articuladas com o tema de pesquisa de cada estudante. A forma 

escrita deve conter um mínimo de 3 mil palavras e máximo de 6 mil, contando as referências 

bibliográficas. O vídeo/podcast deve conter o mínimo de 10 (dez) minutos (100%). 
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